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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Introdução: A disponibilidade de 
alimentos se relaciona diretamente com o ambiente 
alimentar no qual o indivíduo está inserido. As 
mudanças recentes dos sistemas alimentares 
como nas etapas de produção e distribuição  
que aconteceram por motivos econômicos, 
políticos, ambientais e sociais,  acabou  levando 
a população a estar em insegurança alimentar 
e nutricional.   Objetivo: Classificar e  associar 
os tipos comércio de alimentos ao surgimento 
de Pântanos Alimentares Metodologia: 
O presente trabalho é uma compilação de 
resultados encontrados na  pesquisa Ambiente e 
Saúde- Uma abordagem multidisciplinar.  Esses 
resultados são frutos de coletas de dados através 
da aplicação do instrumento NEMS-R (Inquérito 
de Avaliação de Ambiente Nutricional para 
Restaurantes - Nutrition Environment Measures 
Survey for Restaurants) Resultado: Os dados 
levantados na Região dos Pireneus em relação 
à especialidade dos estabelecimentos mostram 
majoritariamente presença de bares (26,3%) nos 

municípios. A especificidade tipo Lanchonete, foi 
o segundo mais encontrado na Região analisada. 
No município de Pirenópolis, a categoria à la 
carte apresentou percentual de 25% do total de 
estabelecimento devido ao grande movimento de 
turistas do município.  Ao analisar os municípios 
em relação a classificação dos estabelecimentos 
foi encontrado: 18% saudáveis, 25% mistos e 
57% não saudáveis.  Discussão: Ao analisar 
os dados é possível observar a inadequação no 
que diz respeito à oferta de refeições prontas 
para consumo nesta região. A alta porcentagem 
de estabelecimentos Não Saudáveis impacta 
na qualidade de vida da população, visto que 
grande porção que consome  essas refeições 
aumentou consideravelmente.  Conclusão: O 
trabalho concluiu que é possível afirmar que 
nesses setores censitários há chances altas  de 
aparecimento de zonas de desertos alimentares 
e territórios adoecidos. Além disso, devido a alta 
disponibilidade encontrada de ultraprocessados 
nos restaurantes e comércios, a presença de 
zonas de pântanos alimentares tornaram-se 
comum na região
PALAVRAS - CHAVE: Ambiente alimentar; 
Pântano alimentar; sistema alimentar 

TITLE: RELATION BETWEEN THE FOOD 
TRADE AND THE FOOD ENVIRONMENT 

IN THE REGIÃO DOS PIRENEUS-GO
ABSTRACT: Introduction: Food availability 
is directly related to the food environment in 
which the individual is inserted. Recent changes 
in food systems, such as in the production and 
distribution stages that took place for economic, 
political, environmental and social reasons, have 
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led the population to be in food and nutritional insecurity. Goal: Classify and associate the 
types of food trade with the emergence of Food Swamps Methodology: The present work 
is a compilation of results found in the research Environment and Health - A multidisciplinary 
approach. These results are the result of data collections through the application of the 
NEMS-R instrument (Nutrition Environment Assessment Survey for Restaurants - Nutrition 
Environment Measures Survey for Restaurants) Result: The data collected in the Region of 
the Pirineus in relation to the specialty of the establishments show mostly the presence of bars 
(26.3%) in the counties. The Lanchonete type specificity was the second most found in the 
region analyzed. In the county of Pirenópolis, the à la carte category showed a percentage of 
25% of the total establishment due to the large number of tourists in the municipality. When 
analyzing the municipalities in relation to the classification of establishments, it was found: 
18% healthy, 25% mixed and 57% unhealthy. Discussion: When analyzing the data, it is 
possible to observe an inadequacy regarding the offer of ready-to-eat meals in this region. A 
high percentage of unhealthy products has an impact on the quality of life of the population, 
since the share of this population that consumes these meals has increased considerably. 
Conclusion: This paper concluded that it is possible to affirm that in these census sectors 
there are high chances of the appearance of areas of food deserts and sick territories. In 
addition, due to the high availability of ultra-processed foods in restaurants and shops, the 
presence of swamp areas has become common in the region.
KEYWORDS: Food environment; Food swamp; food system

1 | 	INTRODUÇÃO E OBJETIVO
A disponibilidade de alimentos se relaciona diretamente com o ambiente alimentar 

no qual o indivíduo está inserido. O sistema alimentar é complexo, conta com a participação 
de diversos atores e suas mãos de obra conta com participação social e  engloba todos os 
processo da produção de alimentos, sendo este desde o momento do plantio até o consumo. 
O atual contexto do sistema alimentar apresenta características intimamente ligado a 
globalização como meios de produção  industrializados, mecanizados, ultraprocessados e 
desvalorizados BATISTA E FILHO, 2003; MONTEIRO, 2010).

Essas intervenções geraram mudanças e prejuízos no ambiente alimentar. As 
mudanças recentes nos sistemas alimentares como nas etapas de produção e distribuição  
que aconteceram por motivos econômicos, políticos, ambientais e sociais, acabou  levando 
a população a estar em insegurança alimentar e nutricional (MONTEIRO, 2013).  

É possível que em ambientes alimentares, zonas de deserto alimentares sejam 
instaladas. Essas zonas são classificadas desta forma por possuírem características como: 
produção  local reduzido de alimentos saudáveis (in natura e minimamente processados)  e 
incapacidade na etapa de distribuição de alimentos . Mesmo com a existência e produção 
de alimentos saudáveis, estes não chegam nas zonas de desertos alimentares, dificultando 
o acesso a esses tipos de alimentos. Outras dificuldades existentes, advêm de questões 
econômicas, como renda insuficiente ou a falta dela para a aquisição de alimentos e 
dificuldade de mobilidade urbana ou rural até o local de comércio (CHEN, 2017). 
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Outra zona de insegurança alimentar facilmente identificadas,em grandes e pequenas 
cidades, são os pântanos alimentares, que se caracterizam por um área geográfica onde 
há grande disponibilidade de alimentos ultraprocessados. Nos pântanos alimentares pode 
haver  presença de alimentos in natura ou minimamente processados, mas há predomínio 
de ultraprocessados. Sendo assim, pântanos alimentares,  podem ser zonas criadas em 
resposta aos desertos alimentares (CHEN, 2017).  

As mudanças nesses sistemas interferem nos  hábitos alimentares da população 
no geral. Estudos demonstram que houve uma mudança de comportamento da população 
brasileira quanto ao consumo de refeições fora de casa, onde já são relatados a média de 
até duas refeições fora de casa por pessoa, incluindo lanches entre as principais refeições. 
Diante dessas informações, a oferta de alimentos prontos para consumo passa a ser um 
fator fundamental tratando de saúde pública. O objetivo do trabalho é: classificar e  associar 
os tipos comércio de alimentos ao surgimento de Pântanos Alimentares (BATISTA E FILHO, 
2003; FITZPATRICK, 2015). 

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho é uma compilação de resultados encontrados na  pesquisa 

Ambiente e Saúde- Uma abordagem multidisciplinar. A população referida  possui idade 
igual ou superior a 18 anos, podendo ser residente de áreas rurais ou urbanas da Região 
dos Pireneus em Goiás, que é composta por sete municípios: Abadiânia, Alexânia, Padre 
Bernardo, Cocalzinho de Goiás, Pirenópolis, Corumbá de Goiás, Mimoso de Goiás.  

Os resultados foram resgatados do capítulo: Ambiente Alimentar e Nutricional na 
Região dos Pireneus. Esses resultados são frutos de coletas de dados através da aplicação 
do instrumento NEMS-R (Inquérito de Avaliação de Ambiente Nutricional para Restaurantes 
- Nutrition Environment Measures Survey for Restaurants) que tem como objetivo analisar 
estabelecimentos onde o alimento é comercializado para consumo imediato, como por 
exemplo: bares, restaurantes, lanchonetes (GLANZ et al, 2007; GREEN, 2015). 

E o segundo instrumento é o NEMS-S (Inquérito de Avaliação de Ambiente Nutricional 
para Comércios de Alimentos - Nutrition Environment Measures Survey for Stores), que 
tem como objetivo analisar estabelecimentos onde o alimento é comercializado em sua 
forma primária com finalidade de preparos domésticos, como supermercados, mercearias, 
hipermercados, sacolões, dentre outros (GLANZ et al, 2007; GREEN, 2015 ).   

A partir desses instrumentos foi possível classificar a distribuição de estabelecimentos 
saudáveis, não saudáveis e mistos dos setores censitários dos municípios integrantes 
da Região dos Pirineus. Estabelecimentos classificados como saudáveis ofereciam 
alimentos in natura, minimamente processados ou preparações com boa qualidade 
nutricional. Estabelecimentos mistos comercializavam tanto alimentos  in natura, quanto 
ultraprocessados. E estabelecimentos considerados não-saudáveis comercializavam 
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produtos ultraprocessados e refeições com baixa qualidade nutricional e alta densidade 
energética (BRASIL, 2014).

Sendo assim, dos restaurantes por quilo, a la carte e self service foram considerados 
saudáveis, lanchonetes, bar, sorveteria, quiosque, fast food, confeitaria foram considerados 
não saudáveis e os bares com refeições foram considerados mistos. Em relação a 
classificação dos comércios pelo NEMS-S, açougue, peixaria, verdurão, lojas de produtos 
naturais foram considerados saudáveis. Como não saudáveis foram considerados:  
lanchonetes, loja de conveniências, lojas de doces, sorveterias e vendedores ambulantes. E 
por fim, supermercados, mercados/mercearias e padarias/confeitarias foram considerados 
mistos, visto que comercializavam in natura e ultraprocessados (GUTIERREZ et al. , 2017; 
GLANZ et al, 2007). 

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
Os dados a seguir são referentes a estabelecimentos  que comercializam alimentos 

prontos para consumo (n=273), onde o instrumento NEMS-R foi aplicado. Os dados 
levantados na Região dos Pireneus em relação à especialidade dos estabelecimentos 
mostram majoritariamente presença de bares (26,3%) nos municípios. Cocalzinho de 
Goiás e Padre Bernardo ultrapassam o valor médio dos municípios com respectivamente 
33,3% e 30,4% de bares do total de comércio de alimentos. Sendo nesses municípios a 
porcentagem maior ainda quando agregado  bares que oferecem refeições ( 61,1 % em 
Cocalzinho e 43,4% em Padre Bernardo).

 A especificidade tipo Lanchonete, foi o segundo mais encontrado na Região 
analisada. No município de Pirenópolis, a categoria à la carte apresentou percentual de 
25% do total de estabelecimento devido ao grande movimento de turistas do município. 

Ao analisar os municípios em relação a classificação dos estabelecimentos foi 
encontrado: 18% saudáveis, 25% mistos e 57% não saudáveis. Quando avaliado os 
municípios separadamente, os valores chegaram ao percentual de  75% de estabelecimentos 
não saudáveis, como no caso de Corumbá de Goiás. 

Ao analisar os dados é possível observar a inadequação no que diz respeito à oferta 
de refeições prontas para consumo nesta região. A alta porcentagem de estabelecimentos 
Não Saudáveis impacta na qualidade de vida da população, visto que grande porção que 
consome  essas refeições aumentou consideravelmente (DURAN,2017). 

Os municípios de Pirenópolis e Abadiânia apresentam elevada quantidade de 
estabelecimentos saudáveis, em relação aos outros municípios, sendo 43 unidades 
(31,9%) e 10 unidades (14,5%) respectivamente. Ainda assim, foi possível identificar 
maior porcentagem de estabelecimentos não saudáveis contrapondo  estabelecimentos 
classificados como saudáveis na Região no geral.

A oferta diária protéica, de origem animal, aponta que ovos, pescados e suínos 

https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/pesquisa/simples/BRASIL.%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAde/1010
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costumam ser preparados no método de cocção imersos em óleo. A proteína bovina 
apresentou igualdade nos resultados em relação a cocção de imersão em óleo e não 
imersão. As aves foram as únicas que apresentaram percentual acima de 50% quanto 
aos  métodos de cocção diferentes de frito. Entretanto quando analisados os municípios 
separadamente e os tipos proteicos ofertados, nota-se que nenhum município apresentou 
percentual maior que 48% de alimentos proteicos não fritos. Os municípios de Cocalzinho 
de Goiás e Abadiânia foram os mais discrepantes quanto a comercialização de porções de 
alimentos fritos das preparações protéicas em restaurantes e lanchonetes, com 79,07% e 
67,02%  respectivamente (DURAN,2017; BRASIL, 2014).

Bares e lanchonetes, em sua maioria, comercializam alimentos ultraprocessados 
como: balas, salgadinhos, embutidos, bebidas açucaradas, bebidas alcoólicas, dentre 
outros. Ao analisar o ambiente alimentar dessa região, dando ênfase aos restaurantes, pôde-
se notar que esses estabelecimentos  não favorecem escolhas alimentares adequadas. E 
isso pode  potencializar o consumo ultraprocessados e preparações fritas, aumentando 
a densidade calórica das preparações e diminuindo a qualidade nutricional. Pelo fato 
desses estabelecimento serem  comumente encontrados nessa região, o desequilíbrio 
preparações protéicas e a alta  disponibilidade de ultraprocessados nos restaurantes, 
afetam diretamente nas escolhas alimentares dos comensais e impacta negativamente na 
saúde DURAN,2017; BRASIL, 2014; BEZERRAL et al. 2017). 

Analisando Região dos Pireneus quanto ao tipo de comércio, foi encontrado com 
maior frequência:  mercados/supermercados, barraca de feira livre e mercearia/empório. 
Ao analisar a distribuição de comércios Saudáveis, Não Saudáveis e Misto, observa-se 
comércios mistos como maioria (47,4%) e não saudáveis como minoria (8,1%). Entretanto 
a disponibilidade de frutas e hortaliças nesses comércios são muito baixas. Os números 
apontam que somente 20,4% de todos (n= 211) os estabelecimentos investigados oferecem 
algum tipo de fruta e 25,6% algum tipo de hortaliça.  

Dos comércios de alimentos analisados em Corumbá de Goiás, não foi identificado 
oferta de frutas e hortaliças. Contudo, neste município apenas um setor censitário foi 
investigado e foi relatado por 23,5% dos indivíduos entrevistados, deste setor, que há oferta 
desses alimentos em locais próximos. 

Padre Bernardo foi o município que apresentou maior porcentagem quanto a oferta de 
frutas e hortaliças, ambas com 40%. Seguido por Abadiânia com 27,3% de disponibilidade 
de frutas e 31,8% de hortaliças. Mesmo assim ainda são porcentagens muito abaixo do 
esperado. 

A forte presença de estabelecimentos não saudáveis detectados levam a 
identificação de zonas de pântanos alimentares . No caso dos restaurantes, a porcentagem 
de estabelecimentos  não saudáveis prevalece. Já no caso dos comércios de alimentos, os 
estabelecimentos mistos ocupam o primeiro lugar de maior porcentagem. Entretanto nos 
dois casos é possível apontar a alta disponibilidade de alimentos ultraprocessados através 
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desses tipos de comércios e restaurantes  ( BEAULA J, 2007; CARPINELLI  et al. p 611-
623, 2017). 

Os pântanos alimentares constroem barreiras para ambientes alimentares saudáveis 
e sustentáveis. Os pântanos são vistos como zonas oportunas para forte  inserção 
das indústrias de alimentos, a fim de controlar a comercialização de alimentos e lucro 
do mercado. Ademais a disponibilidade alimentar influencia os hábitos alimentares dos 
indivíduos  (DURAN, 2013.; FITZPATRICK, 2015) 

Em relação ao apelo pela alimentação saudável, os dados mostram que essa prática 
quase não é encontrada nos municípios. Em Corumbá de Goiás e Padre Bernardo  não foi 
encontrado nenhuma referência ao tema nos estabelecimentos. Já em Abadiânia (9,5%), 
Alexânia (5,8%) e Pirenópolis (11,9%) foi encontrado baixíssimo apelo pela alimentação 
saudável.  Assim como baixo apelo por opções de alimentos Light ou Diet.  Esse fato contribui 
com a não adesão e a falta de incentivo à  população quanto a alimentação saudável, 
contrapondo ao forte apelo publicitário dos alimentos ultraprocessados (MONTEIRO et al., 
2013). 

4 | 	CONCLUSÃO
A presença de restaurantes e comércios classificados como  não saudáveis  

prevaleceu na Região dos Pireneus. O trabalho concluiu que é possível afirmar que 
nesses setores censitários há chances altas  de aparecimento de zonas de desertos 
alimentares e territórios adoecidos. Além disso, devido a alta disponibilidade encontrada 
de ultraprocessados nos restaurantes e comércios, a presença de zonas de pântanos 
alimentares tornam-se comum à região. A pesquisa na área de ambientes alimentares, em 
pequenas e médias cidades, fomenta metodologias e aplicabilidade  nas ações de políticas 
públicas  e chama atenção para a importância  da relação homem e ambiente.
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